
 

 

 

BÁSICO DE QGIS 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Análise Espacial e Produção de Mapas 

 
Ferramentas de Análise Espacial 

 

 

A análise espacial é uma das principais funcionalidades dos Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG), permitindo a manipulação e interpretação de dados geoespaciais 

para responder a perguntas complexas e resolver problemas relacionados ao espaço 

geográfico. No QGIS, existem diversas ferramentas que facilitam essas análises, como 

buffer, interseção, união, além de técnicas de análise de proximidade, sobreposição 

e geoprocessamento de dados. 

Buffer, Interseção e União de Dados Espaciais 

1. Buffer: 

o O buffer é uma ferramenta utilizada para criar zonas de influência ao redor 

de feições geográficas, sejam elas pontos, linhas ou polígonos. 

o Ele é comumente usado em análises de proximidade, como quando você 

deseja determinar uma área de segurança ao redor de uma rodovia, ou a 

área de impacto ao redor de uma estação de tratamento de esgoto. 

o Por exemplo, ao aplicar um buffer de 500 metros em torno de um rio, você 

estará criando uma área (polígono) de 500 metros de largura ao longo da 

extensão desse rio. 

o Para criar um buffer no QGIS, acesse o menu Processamento > Caixa de 

Ferramentas > Ferramentas de Geometria > Buffer. Selecione a 

camada e defina a distância do buffer. 



 

 

2. Interseção: 

o A ferramenta de interseção permite encontrar a área comum entre duas ou 

mais camadas de dados espaciais. 

o Isso é útil quando você deseja analisar regiões onde duas camadas se 

sobrepõem. Por exemplo, se você tem uma camada de áreas protegidas e 

uma camada de áreas urbanas, a interseção pode identificar as partes das 

áreas urbanas que estão dentro das áreas protegidas. 

o No QGIS, a interseção é feita por meio da ferramenta Interseção 

disponível no menu Processamento > Caixa de Ferramentas > 

Ferramentas de Geoprocessamento > Interseção. 

3. União: 

o A união espacial combina feições de duas ou mais camadas em uma nova 

camada que contém todas as informações geográficas e de atributos das 

camadas originais. 

o Essa ferramenta é utilizada para unir geometrias e seus atributos, criando 

uma nova camada que reflete tanto as geometrias quanto os dados das 

camadas envolvidas. 

o A união pode ser aplicada, por exemplo, para combinar camadas de 

diferentes regiões administrativas, criando uma camada que inclui todas 

as divisões com seus atributos combinados. 

o No QGIS, a ferramenta União pode ser encontrada no menu 

Processamento > Caixa de Ferramentas > Ferramentas de 

Geoprocessamento > União. 

 

 



 

 

Análise de Proximidade e Sobreposição 

1. Análise de Proximidade: 

o A análise de proximidade tem como objetivo determinar a distância entre 

diferentes feições espaciais, ajudando a identificar quais feições estão 

próximas umas das outras ou em áreas críticas de influência. 

o Por exemplo, você pode usar essa ferramenta para identificar quais escolas 

estão dentro de um raio de 1 km de uma determinada estrada ou para 

calcular a distância entre diferentes pontos de coleta de amostras. 

o No QGIS, essa análise pode ser feita com a ferramenta de Buffer, ou com 

a Calculadora de Distância, que calcula a distância entre feições em 

camadas diferentes. 

2. Sobreposição: 

o A sobreposição de dados espaciais permite combinar ou comparar 

camadas de diferentes fontes ou temas para identificar áreas de interseção 

ou complementaridade. 

o Ferramentas de sobreposição são comumente usadas em análises de 

impacto ambiental, planejamento urbano ou mapeamento de riscos, onde 

se precisa visualizar como diferentes camadas interagem em um mesmo 

espaço. 

o Um exemplo de sobreposição seria mapear áreas agrícolas que estão 

dentro de uma zona de proteção ambiental para identificar possíveis 

conflitos de uso da terra. 

o Para realizar sobreposições no QGIS, você pode utilizar ferramentas como 

Interseção, União ou até criar mapas de calor (heatmaps) que mostram 

áreas com alta densidade de sobreposição de feições. 



 

 

Geoprocessamento de Dados 

O geoprocessamento é um conjunto de operações que envolvem a manipulação e 

transformação de dados geoespaciais para criar novas informações. No QGIS, o 

geoprocessamento é facilitado por uma ampla gama de ferramentas que permitem 

processar, modificar e combinar dados de maneiras que forneçam insights relevantes. 

1. Ferramentas de Geoprocessamento: 

o As ferramentas de geoprocessamento mais comuns no QGIS incluem 

Buffer, Interseção, União, Diferença e Clip (Recorte). Elas permitem 

modificar e analisar dados espaciais de forma sistemática, criando novas 

camadas baseadas nas operações realizadas. 

o O Clip (Recorte), por exemplo, corta a área de uma camada vetorial com 

base nos limites de outra camada. Isso é útil quando você precisa limitar 

a análise a uma área específica, como recortar as rodovias que passam 

dentro de um município específico. 

o O Diferença permite subtrair uma área de outra, como remover áreas 

urbanas de uma camada de vegetação para analisar a vegetação 

remanescente. 

2. Automatização de Processos: 

o No QGIS, muitas operações de geoprocessamento podem ser 

automatizadas com o uso de modelos ou scripts em Python, o que é útil 

quando você precisa repetir análises complexas em grandes volumes de 

dados. 

o Através da ferramenta Modelador Gráfico, você pode criar fluxos de 

trabalho automatizados que combinam várias ferramentas de 

geoprocessamento em uma única operação, economizando tempo e 

esforço. 



 

 

Considerações Finais 

As ferramentas de análise espacial no QGIS fornecem uma base sólida para a realização 

de análises complexas, como buffer, interseção e união de dados espaciais, além de 

permitir a análise de proximidade e sobreposição entre camadas. O geoprocessamento 

é uma das capacidades mais poderosas do QGIS, facilitando a criação de novas 

informações a partir da manipulação de dados geoespaciais. Ao dominar essas 

ferramentas, você pode gerar mapas precisos, realizar análises detalhadas e tomar 

decisões informadas baseadas em dados espaciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Criação e Personalização de Mapas 

 

A criação e personalização de mapas no QGIS é uma etapa crucial para apresentar 

dados geoespaciais de forma clara, informativa e visualmente atraente. O QGIS oferece 

ferramentas robustas para configurar o layout de mapas, inserir elementos como 

legendas, escalas e títulos, além de permitir a categorização de dados e a exportação 

em diversos formatos. 

Layout de Mapa: Inserção de Legendas, Escala e Título 

Após realizar análises e ajustes nas camadas de dados, o próximo passo é criar o layout 

de impressão, que transforma o seu trabalho em um mapa pronto para ser 

compartilhado ou impresso. 

1. Criando o Layout de Mapa: 

o Para iniciar o processo, vá ao menu Projeto > Novo Layout de 

Impressão. Dê um nome ao seu layout e clique em OK. Isso abrirá uma 

nova janela de layout, onde você pode organizar todos os elementos 

gráficos do seu mapa. 

2. Inserção de Título: 

o O título do mapa é essencial para contextualizar o leitor sobre o que o 

mapa está representando. No layout, vá até a barra de ferramentas e 

selecione a opção Adicionar Rótulo. Depois de clicar no local desejado, 

você pode digitar o título e ajustar o estilo, como fonte, tamanho e 

alinhamento. 

 

 



 

 

3. Legendas: 

o A legenda do mapa ajuda a decifrar as simbologias e as cores utilizadas 

para representar os dados. No layout de impressão, clique em Adicionar 

Legenda na barra de ferramentas. O QGIS gera automaticamente uma 

legenda com base nas camadas visíveis no mapa. Você pode personalizar 

a legenda, removendo ou ajustando elementos, e configurando a ordem e 

a aparência dos itens diretamente na janela de Propriedades da legenda. 

4. Escala: 

o A escala é um elemento fundamental em qualquer mapa, pois indica a 

proporção entre a distância no mapa e a distância no mundo real. No 

layout, selecione Adicionar Barra de Escala e posicione-a no mapa. Nas 

propriedades da barra de escala, você pode definir o estilo (numérico ou 

gráfico), ajustar a unidade de medida e escolher entre várias opções de 

visualização, como escalas fixas ou dinâmicas, que se ajustam 

automaticamente ao zoom. 

Esses elementos combinados formam a base de um mapa funcional e informativo, 

garantindo que o público possa interpretar corretamente os dados apresentados. 

Simbologia e Categorização de Dados 

A simbologia é a maneira como os dados geoespaciais são representados visualmente 

no mapa. No QGIS, há uma variedade de opções para personalizar a simbologia e 

categorizar os dados com base em atributos ou valores específicos, o que melhora a 

compreensão e a estética do mapa. 

1. Simbologia Simples: 

o Para uma camada vetorial (ponto, linha ou polígono), clique com o botão 

direito na camada e selecione Propriedades > Simbologia. Aqui, você 

pode definir cores, tamanhos e estilos de linhas ou preenchimentos. 



 

 

o A simbologia simples é ideal para representar feições de forma uniforme. 

Por exemplo, todas as rodovias podem ser exibidas com uma linha 

vermelha de espessura constante. 

2. Categorização por Atributos: 

o A categorização de dados é usada para atribuir diferentes estilos de 

simbologia com base nos valores de um determinado atributo. No menu 

de Simbologia, selecione Categorizar e escolha o campo de atributo 

(como "tipo de uso do solo" ou "classe de elevação"). O QGIS criará 

automaticamente categorias com simbologias distintas para cada valor. 

o Por exemplo, ao mapear tipos de vegetação, você pode atribuir cores 

diferentes para florestas, pastagens e áreas urbanas, facilitando a 

identificação visual dessas classes no mapa. 

3. Graduada e Contínua: 

o Para dados numéricos contínuos, como elevação ou precipitação, você 

pode usar a simbologia graduada ou contínua. Essa opção permite 

aplicar um gradiente de cores com base nos valores do atributo 

selecionado, criando um mapa visualmente informativo. 

o Por exemplo, ao representar altitudes, você pode usar uma gradação de 

verde (altitudes baixas) a marrom (altitudes altas) para indicar elevação. 

4. Estilo Personalizado: 

o Além das opções automáticas de simbologia, o QGIS permite a 

personalização total dos símbolos, como a adição de rótulos, a criação de 

padrões personalizados e a aplicação de efeitos de transparência. Você 

também pode criar estilos complexos, como múltiplos símbolos para uma 

única feição ou utilizar símbolos baseados em expressões lógicas. 

 



 

 

Exportação de Mapas em Diferentes Formatos 

Após finalizar a criação e personalização do mapa, o próximo passo é exportá-lo para 

compartilhamento ou impressão. O QGIS oferece várias opções de exportação, 

permitindo a saída em formatos adequados para diferentes necessidades. 

1. Formatos de Exportação: 

o O QGIS permite exportar mapas para vários formatos, como: 

 PDF: Ideal para impressão e distribuição digital. O PDF mantém 

alta qualidade, vetores nítidos e suporta camadas, o que permite ao 

usuário final interagir com diferentes partes do mapa. 

 Imagem (PNG, JPEG, TIFF): Útil para incluir o mapa em 

apresentações ou relatórios. Esses formatos rasterizam o mapa e 

oferecem opções de resolução, desde baixa até alta definição. 

 SVG: Um formato vetorial escalável, perfeito para designers que 

queiram editar o mapa em softwares gráficos, como o Inkscape ou 

Adobe Illustrator. 

2. Exportação do Layout: 

o Para exportar o layout de mapa, vá ao menu Layout > Exportar como 

PDF/Imagem/SVG e selecione o formato desejado. Se estiver exportando 

como imagem, você pode ajustar a resolução (DPI) para garantir que a 

qualidade seja apropriada para a finalidade (como impressão ou uso 

online). 

o No caso de mapas grandes ou complexos, é importante escolher uma 

resolução de exportação que preserve a legibilidade dos textos, linhas e 

cores sem tornar o arquivo excessivamente grande. 

 



 

 

3. Configurações Avançadas: 

o Antes de exportar, o QGIS permite ajustar configurações avançadas, como 

a qualidade da compressão de imagem, a inclusão de metadados e a 

preservação de transparências. Essas opções garantem que o arquivo final 

atenda aos requisitos específicos do projeto. 

Considerações Finais 

A criação e personalização de mapas no QGIS é um processo detalhado e flexível que 

permite aos usuários transformar dados geoespaciais em representações visuais 

poderosas. Desde o layout básico com títulos, legendas e escalas até a categorização 

avançada e a exportação em múltiplos formatos, o QGIS fornece todas as ferramentas 

necessárias para produzir mapas profissionais e funcionais. Ao dominar essas 

ferramentas, você será capaz de criar mapas que não só informam, mas também 

capturam a atenção de seus usuários, facilitando a compreensão de dados complexos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Exportação e Impressão de Mapas 

 

A exportação e impressão de mapas no QGIS são etapas fundamentais para transformar 

seus projetos digitais em documentos físicos ou arquivos prontos para distribuição 

digital. A preparação adequada do mapa garante que todos os elementos visuais, como 

legendas, escalas e símbolos, sejam exibidos corretamente e com alta qualidade. A 

seguir, exploraremos o processo de preparação para impressão, exportação de projetos 

para diferentes formatos e dicas para obter impressões de alta qualidade. 

Preparação de Mapas para Impressão 

Antes de exportar ou imprimir um mapa, é importante garantir que ele esteja otimizado 

para o formato e o tamanho desejados. O layout de impressão no QGIS permite 

organizar e ajustar todos os elementos visuais em um espaço definido, o que inclui o 

mapa em si, legendas, escalas, títulos, rótulos e outros componentes. 

1. Criar um Novo Layout de Impressão: 

o No menu principal, selecione Projeto > Novo Layout de Impressão. Dê 

um nome ao seu layout e uma nova janela será aberta para você organizar 

seu mapa. 

o Defina o tamanho da página e a orientação (paisagem ou retrato) de 

acordo com as suas necessidades. Isso é importante para garantir que o 

mapa e seus elementos estejam bem ajustados ao espaço disponível. 

2. Inserção de Elementos Visuais: 

o Adicione os principais elementos do mapa, como a legenda, barra de 

escala, título e rótulos. Esses elementos fornecem contexto ao leitor e 

facilitam a interpretação dos dados. 



 

 

o Use a opção Adicionar Mapa para inserir o mapa principal no layout. 

Ajuste o zoom e a extensão conforme necessário para incluir todos os 

dados importantes. 

o Certifique-se de que os elementos não estejam sobrepostos e de que haja 

espaço suficiente para cada um, evitando poluição visual. 

3. Margens e Resolução: 

o Verifique as margens ao redor do mapa e dos elementos gráficos. 

Certifique-se de que os textos e ícones não fiquem muito próximos das 

bordas da página, especialmente para impressão física. 

o Ajuste a resolução do mapa (medida em DPI, ou pontos por polegada) nas 

configurações do layout. Para impressões de alta qualidade, recomenda-

se usar uma resolução de pelo menos 300 DPI. 

4. Pré-visualização: 

o Use a função de pré-visualização no layout para verificar como o mapa 

ficará quando impresso ou exportado. Isso permite fazer ajustes finos na 

disposição dos elementos e corrigir eventuais problemas antes da 

exportação final. 

Exportação de Projetos para PDF, PNG, etc. 

O QGIS permite exportar mapas para uma variedade de formatos de arquivo, cada um 

adequado para diferentes finalidades, como impressão, compartilhamento digital ou 

edição posterior. 

1. Exportação para PDF: 

o O PDF é um dos formatos mais versáteis para exportação de mapas. Ele 

preserva a qualidade vetorial e é ideal tanto para impressão quanto para 

distribuição digital. O QGIS também permite criar PDFs interativos com 



 

 

camadas, possibilitando que o usuário final ative ou desative diferentes 

elementos do mapa. 

o Para exportar um mapa como PDF, vá ao menu Layout > Exportar como 

PDF. Defina a qualidade, resoluções e opte por incluir ou não camadas 

interativas. 

2. Exportação para PNG, JPEG ou TIFF: 

o Esses formatos de imagem são mais indicados para inclusão de mapas em 

apresentações, relatórios ou sites. O PNG oferece qualidade sem perdas, 

enquanto o JPEG usa compressão com perdas, o que pode ser útil para 

reduzir o tamanho do arquivo. 

o Para exportar como imagem, vá até Layout > Exportar como Imagem e 

escolha o formato desejado. Defina a resolução (DPI) e a qualidade de 

compressão, caso esteja exportando como JPEG. 

3. Exportação para SVG: 

o O SVG (Scalable Vector Graphics) é um formato vetorial que mantém a 

qualidade gráfica e pode ser editado em softwares como Inkscape ou 

Adobe Illustrator. Isso é ideal se você deseja realizar ajustes finais no 

mapa em um editor gráfico. 

o Para exportar como SVG, selecione Exportar como SVG no menu de 

layout. Isso permite a edição detalhada dos elementos após a exportação. 

Dicas para Impressão em Alta Qualidade 

A qualidade final de um mapa impresso depende de uma combinação de fatores, 

incluindo a resolução, a escolha do papel e a precisão dos elementos gráficos. Aqui 

estão algumas dicas para garantir uma impressão de alta qualidade: 

 



 

 

1. Resolução Adequada: 

o Para impressões de qualidade, utilize uma resolução mínima de 300 DPI. 

Resoluções mais baixas podem resultar em um mapa pixelado ou com 

perda de detalhes, especialmente ao trabalhar com imagens raster ou 

grandes volumes de dados. 

o Se o mapa for grande ou contiver muitos detalhes, você pode optar por 

resoluções ainda maiores, como 600 DPI, para garantir a clareza. 

2. Escolha do Formato de Exportação: 

o Para impressão, o PDF é geralmente o formato preferido, pois mantém a 

qualidade vetorial, o que significa que o mapa pode ser impresso em 

qualquer tamanho sem perda de qualidade. 

o Caso o mapa tenha uma combinação de dados vetoriais e raster, o TIFF 

também é uma boa escolha, pois suporta alta qualidade para ambos os 

tipos de dados. 

3. Configurações de Impressora: 

o Se você for imprimir o mapa diretamente, certifique-se de configurar a 

impressora corretamente. Ajuste as configurações de qualidade de 

impressão para o máximo disponível e escolha o tipo de papel adequado 

(como papel fotográfico ou papel de alta gramatura) para garantir cores 

mais vibrantes e detalhes nítidos. 

o Sempre faça um teste de impressão em menor escala antes de imprimir o 

mapa final. 

 

 

 



 

 

4. Uso de Cores: 

o Evite usar muitas cores vibrantes ou saturadas em áreas grandes do mapa, 

pois isso pode resultar em impressões desiguais ou difíceis de ler. Cores 

suaves com contrastes claros entre categorias são ideais para facilitar a 

leitura do mapa impresso. 

o Verifique como as cores aparecerão em diferentes tipos de impressão 

(tinta ou laser) e evite combinações que possam ser problemáticas em 

preto e branco, caso seja necessário imprimir dessa forma. 

Considerações Finais 

A exportação e impressão de mapas no QGIS exigem atenção a detalhes que garantam 

a clareza e a qualidade final do material. Preparar o layout com cuidado, definir a 

resolução correta e escolher o formato de exportação adequado são passos 

fundamentais para criar mapas profissionais e de alta qualidade. Ao seguir essas 

orientações, você será capaz de produzir mapas impressos e digitais que transmitam 

informações de forma eficaz, esteticamente agradável e com precisão técnica. 

 

 

 

 

 

 


